
T E I X E I R A S
A troca da bola de mela para a 

bola de borracha íol uma Impor
tante evolução técnica do "associa- 
tion”  em nossa rua. Nossa primeira 
bola de borracha era branca e pe
quena; um dia, entretanto, apare
ceu um menino com uma boia 
maior, de várjas côres, belíssima, 
uma grande bola que seus pai* h a 
viam trazido do Rio de Janeiro. 
Um deslumbramento; dava até pe
na d e ' c h u ta r. AdmlramO-la em si
lêncio; é lá  passou de mão em m&o; 
Jamais nenhum de nós tinha vlíto 
coisa tão linda.

Era natural que a* Teixeiras não 
gostassem quando essa bola partiu 
uma vidraça. Nós todos sentimos 
qüe acontecera algo de terrível 
Alguns meninos correram; outros 
ficaram a certa distância da Ja
nela, olhando, trêmulos, mas ape
sar de tudo dispostos a enfrentar 
a catástrofe. Apareceu logo uma 
das Teixeiras, e gritou várias des
composturas. Ficamos todos Imó
veis, calados, ouvindo, sucumbidos. 
Ela apanhou a bola e sumiu para 
dentro de casa. Voltou logo depois 
e, em nossa frente, executou o cas
tigo terrível: com um grande cani
vete prêto furou a bola, depois 
cortou-a em duas metades e Jogou- 
a à rua . Nunca nenhum  de nós te
ria podido imaginar um ato de m al
dade tão revoltante. Choramos de 
raiva; apareceram mais duas Tei
xeiras que davam gritos e amea
çavam descer para nos puxar as 
orelhas. Fugimos.

Á' reunião foi Junto do cajueiro 
do morro. Nossa primeira idéia de 
vingança foi quebrar outras vidra
ças a pedrada*. Alguém teve um 
plano mais engenhoso: dali mesmo, 
do alto do morro, podíamos que
brar as vidraças com atlradeiras. e 
assim ninguém nos veria. — Mas 
elas vão logo dizer que fomos nósl

Alguém Informou que as Teixei
ras iam tódas no dia seguinte para 
uma festa na fazenda, um casa
mento ou coisa que o valha. O pla
no de assalto à casa foi traçado 
por mim. A casa das Teixeiras 
dava os fundos para o rio e uma 
vez, em que passava de canoa, pes
cando aqui e ali, eu entrara em 
seu quintal para roubar carambo
las. Havia um cachorro, mas era 
nosso conhecido, fácil de enganar.

Faloü-se muito tempo dos ladrões 
que tinham  arrombado a pgrta da 
cozinha da cása das Teixeiras. Um 
caDo da policia estêve lá, mas não 
chegou a nenhuma conclusão. Os 
ladrões tinham roubado um anel 
sem muito valor, mas de grande 
estimação, e tinham feito uma de
sordem trem enda na casa; havia 
vestidos espalhados pelo chão, um 
tinteiro « uma çai?a de pó de arroz 
entornados em uqp quarto, sôbre 
uma cam a. -FaJiBTrent»  ,par a - » 6s
»i«4wunBSssaaBS=b-quaf*e-. Falou-se 
que tinha desaparecido dinheiro, 
mas era mentira; lembro-me vaga
m ente de uma faca de cozinha, um 
martelo, uma lata de goiabada^

O anel fpi enterrado em algum 
lugar1; no  alto do" morra; mast al
guns dias depois catu um temporal 
e houve .forte enxurrada; Jamais 
conseguliiios encontrar o noéso te 
souro secretíssimo, e rasgámos o
mapa/V
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Durante algum tempo as fam í
lias da rua fecharam com mais cui
dado as portas e Janelas, alguns 
pais de família saltaram assustados 
da cama a qualquer ruído com mê- 
do dos ladrões; mas êles não apa
receram mais. fNÕ^so terrível sc- 
grêdo nos d<nf~um grande senti
m ento de importância, mas nunca 
mais jogamos futebol diante da ca
sa das Teixeiras. Deixamos de 
cumprim entar a que abrira a boia 
com o canivete; mesmo anos de
pois, Já grandes, não lhe dávamos 
sequer bom dia. Não sei se foi fe
liz na existênci

^  . se foi é por que negar, praga i não 
tem íòrça nenhuma.
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